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Direitos do consumidor

são debatidos em Aracaju
Em alusão ao Dia Interna

cional do Consumidor e aos
23 anos da criação do Códi
go do Consumidor foi reali
zado na manhã de ontem, na
Câmara de Vereadores de
Aracaju (CMA), um debate
que contou com a presença
dos parlamentares, além de
delegados e de represen
tantes da Coordenadoria Es
tadual de Proteção ao Con
sumidor (Procon). Durante o
debate, os participantes
enalteceram a importância
da data para a população,
como também ressaltaram

a necessidade de desenvol
ver novas políticas públicas
que possam blindar de irre
gularidades as pessoas na
hora de adquirir um produ
to diretamente em um es

tabelecimento comercial
ou através da internet.

Atento para as propagan
das enganosas, Paulo Ferrei
ra Lima, delegado da área de
Direito do Consumidor, dis
se que as pessoas devem cri
ar o hábito em denunciar ir
regularidades junto às dele
gacias ou ao Procon. Para o
especialista, com essa medi
da denunciativa os proble
mas que ainda envolvem os
danos aos consumidores aos
poucos serão inibidos. "Exis
tem muitas denúncias a res

peito de falsas propagandas
e isso já está rendendo bons
resultados. Recentemente re

cebemos informações quanto
a irregularidades em uma co
zinha de um supermercado de
Aracajue a interdição foi via
bilizada imediatamente após
comprovação da denúncia.
Essaatitude dos aracajuanos é
essencial para a qualificação
do serviço", disse.

Entre as reclamações que
lideram o topo de insatisfa
ções protocoladas no Procon
estão as operadoras de tele
fonia e internet, bancos, lo
jas de mobília e eletroele-
trônico. Questionado como

a população deve buscar os
direitos, Ferreira concluiu di
zendo que o quanto mais rá
pido for feita a reclamação,
mais eficaz será o resultado da
queixa."Muitos consumidores
ainda preferem a omissão ao
invés de buscar solução. Para
acabar com essa falta de com
promisso por parte de alguns
departamentos comerciais,
apenas um processo adminis
trativo pode evitar que outros
clientes sejam lesados. Justa
mente por isso que o Procon
e as delegacias estão de por
tas abertas para resolver es
ses problemas", pontuou o
delegado.

Em disputa judicial há mais
de dois meses com uma loja
de móveis que atua em Ara
caju, o servidor público Jose-
lito Alves alega que a entrega
do material foi feita de forma
equivocada por duas vezes e
que não aceita mais o serviço
do estabelecimento. "Cansei.

O que eu quero agora é que
todo o pagamento já feito seja
ressarcido para que eu possa
buscar uma empresa que pre
ze pela competência. Chega
ram a me enviar o material,
mas todo errado. Isso sem fa

lar do mal atendimento", re
clamou. Segundo o cliente, a
última saída para resolver o
caso foi buscar apoio judicial.

"Não estava mais adiantando
irà loja e reclamar.Além de ter
sido mal atendido e desrespei
tado como cliente, eles ainda
me esnobavam e diziam que
era pra eu esperar, pois um dia
a encomenda seria entregue
conforme havia solicitado em
contrato", afirmou Joselito.
Além da delegacia e Procon,
todo consumidor que se sentir
lesado por algum estabeleci
mento comercial, pode tam
bém registrar uma queixa no
Ministério Público Estadual. Em
casos de nota fria, ou ausência
dessetipode documento,o ide
al é buscar auxílio junto à Se
cretaria de Estado da Fazenda. _


